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Indico, nos termos regimentais, que o Excelentíssimo Senhor Governador se digne determinar, as órgãos competentes, a adoção de medidas necessárias para tornar o suco de laranja item obrigatório na merenda escolar de todas as creches e escolas públicas do ensino infantil e fundamental do Estado.

JUSTIFICATIVA

É de conhecimento público que a citricultura vive hoje pior crise de sua história. Como maior produtor nacional do produto, o Estado de São Paulo deve e precisa colocar em prática medidas que venham a amenizar os grandes prejuízos dos citricultores paulistas.


O preço pago atualmente pela caixa de laranja pelas quatro fabricantes de suco instaladas no território paulista não cobre nem um terço dos custos dos produtores deste fruto, que chegam a R$ 8,00 a caixa. É aviltante saber que as indústrias estão pagando, para receber as frutas postas em seus pátios, apenas R$ 3,50 a caixa laranja tipo Hamilin, R$ 4,50 a caixa da Valência e R$ 5,50 a caixa da Pêra do Rio.

Ora, como aceitar preços tão irrisórios se o citricultor gasta R$ 2.50 por caixa só com os apanhadores de laranja e com o frete até as fábricas e outros R$ 5,50 por caixa com adubo, pulverização e defensivos no combate a doenças como o Greenig, mais conhecida como Amarelão, que, caso não seja combatido, acaba dizimando pomares inteiros. Sem falar nos gastos exigidos pela formação dos pomares: uma muda de pé de laranja custa atualmente R$ 5,00 e o auge de sua produção só chega no oitavo ano após seu plantio.

Numa situação tão adversa, milhões de caixas de laranja estão apodrecendo nos pomares existentes no Estado de São Paulo. A triste verdade é que o prejuízo dos citricultores é menor deixando a fruta apodrecer nos pomares do que entregá-la às indústrias perdendo, como é o caso da laranja tipo Hamilin, até R$,4,50 por caixa. A persistir esta situação, logo logo a citricultura será uma atividade agrícola praticamente extinta no Estado de São Paulo e no Brasil.

 Um levantamento da Associação dos Citricultores do Estado de São Paulo-Associtrur revela, por exemplo, que cidades como Pirassununga chegou a ter  6 milhões de pés de laranja na sua área rural e hoje dispõe de aproximadamente 3 milhões, ou seja a metade. Em Santa Rita do Passa Quatro há alguns anos havia 4 milhões de pés de laranja e atualmente não possui mais do que um milhão.

Tenho conhecimento da preocupação dos Governos federal e estadual de buscar soluções para resolver a crise da agricultura. O Ministério da Agricultura, através da Companhia Nacional de Desenvolvimento-Conab, vem debatendo este assunto com o objetivo de fixar um preço mínimo para a laranja, a exemplo do que já acontece com a uva produzida principalmente no Rio Grande do Sul. Aqui no Estado de São Paulo, a Secretaria da Agricultura também estuda medidas de apoio ao citricultor nesta hora tão difícil.

Mas o tempo para salvar a citricultura paulista e brasileira vem se exaurindo rapidamente. Medidas devem e precisam ser adotadas o mais rápido possível. Por isso, o objetivo desta Indicação é procurar contribuir na busca de soluções para este problema. Através desta Indicação, venho propor ao Governo do Estado de São Paulo que o suco de laranja se torne item obrigatório da merenda escolar das creches e escolas públicas do ensino infantil e fundamental, o que na verdade é uma antiga reivindicação dos nossos citricultores.

A inserção do suco de laranja como item obrigatório da merenda escolar no Estado de São Paulo se justifica por razões inquestionáveis, tanto na importância econômica para o desenvolvimento da citricultura paulista, quanto no aspecto nutricional para as crianças que freqüentam creches e escolas públicas. O valor nutricional do suco de laranja ser item obrigatório na merenda escolar será maior ainda se esta exigência legal vier acompanhada da obrigatoriedade deste produto ter a qualidade daquele que as indústrias brasileiras exportam para países como os Estados Unidos. E a importância econômica desta medida por ser dimensionada pela previsão da Associtrus de que o consumo interno do suco de laranja pode crescer até 50 por cento a médio e longo prazo, principalmente porque se acredita que muitos outros Estados brasileiros deverão adotar o mesmo procedimento de São Paulo.

Fica aqui esta proposta para o atual Governo do Estado de São Paulo que, justiça se faça, não tem medido esforços para apoiar e incentivar as atividades do campo.

Sala das Sessões, em

Deputado Baleia Rossi
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